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ANUO TII
JORNAL DO CEARA'

Redacçao e ofiiotnai: Rua Munioipal, n.[30

Assignaturas
Capital—um anno Uíooo
Interior 14§000
Semostre .. 8*000
Biudoi—um anno 108D00
Bomoítra 9*000
Pubilca-io át segundai, quartaa e «oxtua.

Bò terá publicada a matéria. de véspera.

Calendário -DEZEMBRO—81 DIAS

CEJÍ^jS-FoMaUia, Sexla-feipài | de Sezemiro de
:;.,_j  ¦ & 

• ¦• ;

0 nu» de 15 milhões de francos
A sua ap parente applicação

EDITAI, DE CONCURRENCIA ]

Domingo
Segunda-feira
Terça-feira
Quarta-feira
Quinta feira
Sexta- feira
Sabbado

411
512
613

,7 i4
8I5
916
i0,7

1926
20'27
-?i|a8
2-?a9
4330
24!31

U3. FdeBatnrité
HOHfRIo'

Kxp. passageiros;
Quartos e Sabbadoi

Partida Chegada

SooCentral para S. Pompeu
• Segundas e QuihtaS^

8. Pompeu para Central
Mixtos :(¦*• Terças
Central pira Quixadá

Quartas \ >
Quixadá para Iguatú '

Quintas
Iguatú para Quixadá

Stxtas
Quixsdá para Oentral

Sabbados
Baturité para Central

Sextas e Domingas
Centrai para Baturité

Domingos
S. Pompeu para Iguatú

Kegresso
Baturité para Central
Iguatú para 8. Pompeu

Ramal de Maranguape
Dias uteiá da semana: .
Central para Maranguape 3 45

M.
Maranguape para Central 7 Io

5 45

5 45

5 3o

5 45

6 3o

11 33
ML.
5 45

5 30
1 .
1 25
1 00

X.
85

35

20

35

5 2o

5 00

5 00
J-ã.
11 15

lo 15
X.

5 35
0 00

5 lo
M.

8 35
Alfândega
iNov-Konda publicada 430.372$176

Dia 30 41.534$132
Total

Dezembro
471.90b$308

dia 1 4877$9q9

16 1/8

16 1/8

Cambio

líondon and .Brasiliac -Baul
Cobrança

.Banco do Ceara'
Cobrança

Preçoa correntes
ill7nrl3'\ (.m nlnmit—.-„- — -.*¦ VH* £--uu-,ttCouros salgados

« Refugo.
¦ espichados

Borracha maniçoba tig.,-1
choro
chapa

« mangabeira secca
Sola fina

« grossa
Penna de Emma
Couros de cabras 1? um

< carneiros
Oara carnahdba flor arroba

$850
1$ÕÕÕ
$000
lílÜJ
39300
39300
lfloOQ
1(500
1*800
146.0
0*00 J
ISOco

J800OOO

faqueles Esperados
JDo Norte

AT... T»l Tn -*•'<«!. mo jpormrso
Nac. Brazil
Nac. Olinda

N'o. Qeará.
Nac. Pyrinèo
Nbo. Manáos

JDo Sul

O
7

14

6
10
12

Correio
EXPEDIÇÃO DE MALAS

Ao» aabbadoa,(ái 3 horas da Urde)
''•tra: EsttçSo 0*ntral, Porangaba. Mon-
dubim, Maracanahú, Maranguape, Pacatu-
Dtt Qoayuba, Água Verd>, Acarapev Re»
derppoão, OanàBitula, Araàoyaba\ B-turlté,

Afa aeg-unda-felras, (4s 3 horai
«a tarde) Para: Oentr»l, Porangaba, Mara»
c*.uahú Maranguape Pacatuba. Gotyuab»,
Agua.Verde, Acarape, R-dempção, oanafig-
lula, Ârac&ytba Iiatunté, Ga.ramiran.ra, Mu-
'ungd, Toité, Pacoty, canindó, BiacbBo, oas*
tro. caio Frado. Junco. Quixadá, Floriano
Peixoto, Uruquo, Qa'xeram:bim, Smador,
Pompeu, Asisré, Araripe, Aurora, Barbatba'
Bon-Vista, Brejo doa Santos» Campo Sal-
l's. Cacho.ira, cato, Goyamoh*., lcò.Istua
W» Iracma, Ja-uanbe mrim, Jardim. Joa-
«iro, Lavra», Milagres, Maurity, MisaSo Ve-
lha Nova Florasta, Porteiras. Pereiro, Qu'-
*adá( Bom Jesus do Quixelò, Riacho do
Sangue, 3ant'Anna do Oarlrj-,.8. Maibeui
.">. IMlIr.i A~ í-—*.- a-i  II»...». V.»-

Conhece o publico a maneira
franca, tensas e decidida com que
nos temos constantemente batidt
contra o empréstimo de quinze
nailLOcB de francos qne sem ne-
ceesjcUde alguma acaba de con
tiahir, em nome do Estado, o snr.
dr. Nogu-íira Accioly, quando
para tanto lhe fallece, além da
capacidade jurídica, a idoneida»
demoial,

Orgam de um partido que, em
caractereB indeléveis, inscreveu
em seu programma gcêrra de
morte á mais cynica, á mais im
moral, á mais bppressora das oli-
garchias, tudo temos arrostado
pelo Ceará contra os poderosos
do dia.

B) em tSo longa e exhaustiva
campanha, em que tudo temos
empenhado, desde o nrs?o bem
estar até a própria liberdade e a
vida,podemos com ufania dizei*o,
somos dos que nunca torceram
carreira, amedrontados pelo pu»
nhal dos sicarios ou deslumbra-
dos pelo ouro dos argentarios.

Entre os adversários do Ceará
nunca fissemos escolh;; e, guardas
vigilantes do erário pJd**co, te*
mos proâlgado, com omesaiio des-
assombro, todos os assaltos de
que elle tem sido victima, ou se
mscievam sob os pomposos no*
mês-— de pontes metai^licas.
TÈLKGRAPHOS 6 EMPRÉSTIMOS,
ou sob a modesta denominação
de RECEBSDORIA, GRUPO ESCO-
hAR e FORNO CRHMATORIO.

Pois bem, é justamente de ac«
côrdo com o programma que te-
mos invariavelmente seguido, que
vimos hoje oecupar-nos do em
prestimo de 15 milhões de frac
cos, em torno do qual os accioly
já começam a estender kaòimen
iene redes no intuito evidente de
passal-o para aa suas algibeiras.

Como acto preparatório á cc-
iossal roubalheira, publicou o or-
gam oligarcha, em sua edição de
26 do corrente, mas coma data
da véspera, longo edital, prova'
velmente já conhecido do.publl
co, embora tenha sido relegado
para as ultimas paginas, depois
dos avisos fúnebres, annuncio»
de erJffOfflmadeiraa. pridarias e
publicações quejandas.

À obra sahiu da «Secretaria
dos Negócios do Interior e Jus-
tiça» e vem assim rotulada:

«Concurrencia para a execu»
<ç3o das obras do Abasteci-
<mento d'agua e dos Esgotos
«da cidade da Fortaleza, capi-
«tal do Estado.»
E logo em seguida:

tNa Secretaria dos Nfgocic»
«do Interior e Justiça do Es-
rtado recebem*se propostas
«dentro do prazo de qüaren-
•ta E cinco dias contados
«da data do presente edital
«para execução das obras do
«Abastecimento d'Água e do*
«Eigotos da cidade da Fortai
«leza, Capital do Estado, de-
«vendo ser preenchidas as se-
«guintea condições:»
Trata o editai} cOSõ ãc vê,

precisamente das obra; que ser*
viram de pretexto as í^sastrado
empréstimo, obras pei tanto de
grande vulto, ávaliááas mais
adiante pelo próprio governo na
«levada som ma de seii- mil e qni-
uhentoa contos, a quasi totalidà-
de do mesmo empréstimo, e que
demandam grande pâícia é co-
nhecimentoB technicps especialis*
simos da parte doB. respectivos
executores. , \¦¦

D'ahi a exiguidade evidente de
prufco tão diminuto, d|hi a ficção
palpável dessa concurrencia pre-
cipitada, crjo fim n.anifeòto é
apparentar a legalidade da mais
colossal das roubalheiras, em que
já se viram envolvidos ob acciolys.

Realmente, estivei de bôa fé
o oligarcha e outro seria incon-
tCBUve!mcr.t2 o seu-modo de
agir; a precipitação trahiu-.he o
crimino&o intento.

Quizesse, cem èííeiLo, o gover»
no dotar o Estado dá um melho-

uma simples casa de espectaculos;
como se pretende encontrar>tn-.
tão curto espaço de tempo, quem
dê execução conveniente a obra
de tanta monta ?

Pois o bom senso não está re*
velando que a medida elementar,
para o bom êxito do tentamen,
seria, alargando o prazo, mandar
reprodvzir o editai de concurrea*
cia, dentro e fofa do paiz, espe*
cialmente na capital d d Republica?

Quem não vê que nada justifica
tamanha' pressa, a não ser a gana
insaciável de fazer-se a partilha
amigável desses quinze milhões
de francos ?

Xanto é assim que AINDA ESTA'
:POR FAZER o açude, do qual, se-
gundo os d'zeres do próprio edi*
tal, tem de ser captadas as águas,
como melhor se explanará em
outro artigo.

ABXHI
<Soar«s Bui,cXo) Õ ,

XLVI

Vem um desastre, e vÇm dois,
E a paciência te oaaça ;
Mas espera r—Vem depois
Da tempestade a bonanya,

© snr. Sá

1 lli1.

Devida a uma rede de intrigas ha-
bilmente tecidas, de commum aooordo
peloa sra. C Jonjen, chefe do tra-
fego, o Cláudio Sidou, contador, e que
mereceram a approvaçfio do n, J. Lo-
rimer, auperintendente, foi forçido a
deixar o cargo que oooupara na Con*
tadoria da viarferroa de Baturité, oramento real,attenuandoquanto, „

tresaa dessa jmmoral negociata, | f0j empregado da mesma estrada.dis»
de cujo fundo regro s>> destacam j tingaindo-se sempre pelo seu exemplar
aa mesmasi^ik'"";s ^'Wvítras, Que, òomporlamento o amor ao trabalho
Hfloeg* dafa^mfrMdeWente
trabalhando pela ruiaa do CJeará;
e bem outro sçrta o teu precedi--
mento em tão diffictl conjuretnra

O.governo da Mtrachão for-
çado peias condições anormaes
do Estado, acaba também elle de
contrabir um empréstimo; mas o
seu primeiro cuidado foi não só
mandar publ car.louga e minucio

A Baturité depoia que passou à
aotuil administração está convertid»
e.n verdadeira câvà de caco. raro i o
dia qued'aIinão recebemos reclama-
eòesí

Com mais vag<r voltaremos ao ae-
sumpto,

Transferencia le Oi fie inas
Communicoa n.is o nosso bom ami-

go, sr. Antônio Porphirio do Carmo
aamsnte, todas as condições em que acaba de tr.mfeiir, da ma Ge*
queÊerealiíaraatransacção,masl°erals*n,Piio Pwa * ru* Sea*dor
ainda declarar pela imprensa, í<JD1*)£U»n ãl~k•"

quanto á appllcação do dinheiro
assim ob-id>, que ede ejt a opi-

, n 57—â., ts busi oficinas
de car pintaria e maro* naria, aohando*
se habilitado, -\tentos os melhora-
mentos nel/aa introdusidos, a exeou-

uiSõ êãclãfeeiáu uõã CcmpetentCBII i*r ôõi»' proüípíiuao ê ineio qualqüef
1

e está disposto a trocar idéas com
este?, antes de assentar um plano
definitivo dos melhoramentos a
executar.»

Mas o Maranhão tem á sua
frente um homem de probidade
proverb'<al, o snr. dr. Luiz Domin*
gues; o Ceará teve a infelicidade
de ver usurpada a sua suprema
administração por um aventurei

trabalho concernente àsua arte..
Enoarrega-se também de fizer e

concertar instrumentos de corda, oomo
sejam violinos, bandolins, vioiOes, vio»
Ias, guitarras, etc.

Agradeoidos,

Victima de antigos padeolmentos
falleoen hoje, no,ta capital, o nosso
distineto e intransigente amigo capi-

ro, o snr. commendador Nogueira •tSo do exeroit» Benedioto Asolepiadei
de Pontes.

Caracter dos mais rígidos,Accioly, atras do qual andam
agora mesmo os beleguins fede-
raes, á espreita da primeira op'
portunidade para trancafial o no
primeiro presidio.

Eis porque, quando nada aisda
it sabe oficialmente do desastro*
30 empréstimo de quinze milhões
de francos, realizado clandestina-
mente, contra a opinião publica,
incluaive a do commerck; já vem
o governo tratando de dar appli-
cação a tão importante somma e
para esse fim slmula.cynica emlse«
ravelmente, concurrencia publica,
limitada ao prazo de QUARENTA
E CINCO DIAS l -,,

Mas já não tem o oligarcha a
experiência da engenharia do seu
genro que fez do theatro «José de
Alencar» um verdadeiro aleijão ?

£ se não ha no Ceará, mesmo

o oapi»
tão Asclepiade) foi sempre muito oon-
ceituado no seio da sua classe e na
sociedade em que viveu por muitos
annos após a reforma que lhe fui con-
cedida em attengio ao seu péssimo
estado de saúde.

Deixou viuva e 5 filhos menores a
quem enviamos os nossos pêsames.

Acha se entre nós, de regresso do
Atraial onde eateve a passeio oom
tu* exma. famiHa, o nosso distineto
amigo coronel .Rvrmundo D.ntas de
Oliveira, abastado proprtetarjo e ne-
gociante m seingal P.nto Alegre, no
Alto Purús,

Tenente Hago d« Mattos

Vindo do R ode Janeiro pelo cGolaa,
aoha*se entre nós o nosso illnstre
conterrâneo tenente Hugo de Alencar
Mattos, nino do no-s> intransigente
amigo ooronel Joaé de Alenoar Mattos.

a
Para dar u'a mostra do quan.to foi nociva aos interesses da

Nação a passagem do genro do
oligarcha pela pasta da vlação,
basta nos passar para as nossas
coluranas a local do «Dlarlô de
Noticias», do Rio, de 15 de no*
vembro, onde vem entre aspas,
confirmando conceitos externa*
dos por aquelle orgão; a phrase
com que o illustre e honrado Se-
nador por S. Paulo, o dr. Alfre.
do Ellis. definiu o snr. Francisco
Sá—-o maior gatuno admistra-
tivo deste século ! -v '

•"Termina hoje o uuico governo re-
oonheoldamente desuonesto que tem
tido este paiz, na sua já não pequenaexistência constitucional.

A ratoatce adaâiüiiirativa proiife-rou, nos dwúito mezes do perodoNilo, üe um modo desmedido. Oanegocioi e aa patif.rias faziam-se ásescencaras. E tão áa escancaras aue.
quando no Sanado, facto virgem nos
cqssoo afluacn, um senador ae levan-
tara para qualifioar o presidente da
republica de gatuno, com todas as
leuai, como fts ainda ha dlás o sena*
dor EHls, aão houve entre os parti-darios daquelle quem tivesse a cora.
gem de balbuciar sequer uma tímida
contestação a taes palavras. Tão
iosopaismavelmente sentia todo o
mundo a convicção do que o senador
paulista, embora severo, estava sen-
do justo 1

E; que os próprios Bonadores 00.
nhecem ob negócios em que entrou o
sr. Nilo, de sociedade com seu irmão
Alcebiades, hoje nosso ministro es-
trangeiro 1 e com o ar. Frauoisco Sá,
« o maior gatuno administrativo des-
te Século>; aimín. na. AxnrgagHA A*
illustre Benador por S. Pauiõri? queandam na bocea de todo o mundo,
devido ás inevitáveis iadiscreçOes,
as sommas comidas peloi estanhadoi
iadravazes, desde os quatro mil con-
tos da I-sopoldina aoa três mil da
Noroeste.

Poderá parecer extranhavel o tom
violento em que esta folha com-sen-
ta o fim do governo Nilo, tom fora
dai suas normas de moderaçio e cal-
ma. M?s é que não ba oUtrá válvula
á indignaçío. fará o cjnismo rei»
naute somente palavras que silvem
çnmn chicotadas * deixssi es csrs*
viva aa faces dos tratratea.

O mesfço peruostloj quehjje dá ás
de Villa, Diogo para a sua fazenda de
Loanda, onde vai ver as o povo ea-
quece as soas ladroeiras, sae do
Oattete no meio do mais profundodesprezo, escorraçado como um oão
leproso, mas com o bolso cheio.

Espere, porém, pelo castigo. Quan»
do se dér ao Iuxd de voltar ao Rio e
atravessar a Avenida Central ou a
rua do Ouvidor, o povo inteiro acom»
pal-o-á aos gritos de : 'Pega o la-
dtão 1 Pega o ladtão |'i »

entre os engenheiros da familia\\ Xsi.EQ8AMa4AS
quom possa .ovar a uorn íerrno p$«» w-ajjunilff pagin» .

Vaccina animal
Rodolpho Theophilo oontinúa a vae

oinar gratuitamente, noa auburdioa
desta cidade, de 7 ás 9 horas da m«>
nha o em sua oasa de 1 ás 4 horas
da tarde.

Avisa ás pessoas do interior que
se precisarem de vaooina, podem pe»dil-a, quo lhes aeri enviada immeaia-
mouvõ ínsáoo uo porw.

1 MvSüi
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Teleo^ammas
Serviço particular do Jornal

do Ceará

Rio, 30 I
Os raach'nlstas do contra-tor-

pedelra «.Alagoas» apresentaram

ante hontem alarmantes sympto*

mas de envenenamento mas estão

passando regularmente.

Rio, 3O
Celebrar se So no dia 27 de

Dezembro prcximo, na Candeia-

ria, solemnes exéquias pehs cff -

claes mortos noa successos da

marinha.

R!o, 30
Houve hontem á noite a an

nunciada reunião da convenção do

partido nacional.

Depois de calorosos debates

foram eleitos os seguintes dire-

ctores ; senadores Qalntino Bo-

cayuva, Bias Forte, Urbano dos

Santos, Tavares de Lyra, Leo*

poldo Bulhões, general Siqueira

de Menezes e Antônio Azeredo

eenio entre outros menos votados

Pinheiro Machado, Virgílio Bri

gldo, Campos Salles e Borges

de Medeiros.
Para supplentes foram eleitos

Lauro MuVer, iablno Barroso

Augusto Vasconcellos,Ai thur Le-

mos, Barão de Lucena, Pedro

Borges e Alencar Guimarães.sen

do outros menos votados entre

os quaes Lyra Castro, Rodolpho

Miranda, José da Penha e José

Marianno.

Rio, 30

O Marechal Hermes transfe-

riu hontem a sua residência da

Pua Guanabara para o Palácio dò

Cattete.
Rio. ?0

Dr. Coelho Usbôa tem rece-

bldo muitos cumprimentos pela
sua nomeação para o cargo de

Director do Tribunal de Contas.

Rio, 3O

O Marechal Hermes presidiu
hontem reunião ministério no pa.
laclodo Cattete.

Rio, 30

Foi nomeado inspector perma-
nente p'*ra essa região (4?) o

general José Salustiano Pernan-

des dos Reis.
*HBI —

Padaria Ealmeira
Os tis. Gunçalves & Oia oom o

intuiro de dotarem • nossa oapHaj
com um estabelecimento moderno aoa*
b m de inaugurar a Padaria Pai-

O novo gof-orno
Do Ro foi endereçado ao * Jornal

do Ceará» o aegu.nte trlegramma :
Muito me senaibiliiaram generosas

palavras oom que vos referiates mi*
nha uÉpeaçSo eminente posto confi
anca governo. Agradeoendo reitero
voa p otpfetoa minha aincere estima e
votos pròalerid-de— Bel sario Ta
vira. Ohefelàs Policia.

IR9

Pelo Apenas
Em Manaus foi distribuído o se»

gu:n<e boletim : ^.

P grande la%oeira
O povo amazjnenae pasma e "Ias

tíma,, revoltado meamo, ao Jor, noa

jornaes de hoje, a ladroeir^^Jeabra-
gada que o dr. Antônio Gono>lve0
Pereira de £á Peixão, v'ce»governa-
dor do Estado e seus comparsas,
oòmmetteram em 20 dias somente, de

governo ilegal.
Calculem ae fosse em 20' mez s 1
Que barbaridade 1 1 1

Manoel Uchoa Rjdriguea 22 491 $564
áureo Dias de Souza 40 287$2S0
Guilherme C.pretz 100 000$QOO
Luis Ferre;ra Baltar 100.105$535
Constantino de Albuquer

qae Maranhão 60.000$000
Anna deSjuza Maranhão 100 000$000
Joaô de A buquerque Ma-
tanhào 7 774$161

F-anoisco dos Santos 124.193$558
Pantaleão Telles de Quei*
t.z 9Q.000$000

Domingos Joté de An*
drade 5 000Ç000

Henrique EduarduWtaver 20.000JOOO
Geraiuo Rocha 15 00O$000
Franoiacu Pereira Delgado 20 000$uü0
Manoel de Senna i5.000$0ü0
José Anguato Cez.rSantos 5.0ü9$000
Thomè Monteiro de An-
drade 10 000$ü00

Jereoiias Nobrega 3 OÜOgOOO
Haymunda Lima de Àze*
vedo 20 000$000

Lucaa de Oliveira Pinheiro 1 .OOOSOOO
Cornelio Monteiro da S;lva 5.000$ÜOO
Fisnèisbo Barreira Nana 2 422S082
M.ria V. Fereira Guerra 1 127$ 113
Joaquim Eulalio Gomes

da Silva Chaves 4.000$000
Armando Giovanini 326SG66
Manoel Bolem de F,guoi-
iedo ; 2.824$009

Innooenoio So9ies de Ma*
ria Ramos 2 000$000

Aurélio O. da Rocha Me*
nez s (reqniaiçao do
Chefe de Policia) 25 000$000

Marcoiino Lessa (roquisi
çâoda Impr.nsa Õtfi-
ciai) S 000$000

S..nta Csaa 20.000$000
Telegrapho 58 766$000

JORgjAL DO CISARA

5port Cearense
Efit-.ve exUao-dinariamr n'e ooncor»

rido o 5. torneio byppi o da empresa
Sport va Cearense, realiaado no dia
27 dj corrente

II uve muita animação, tendo es-
.reaüo dois parelheiros Pernambuoa*
no e Amazonense.

Foram v.otoriosoa do dia nos 5 pa**
reos Menel ok( ltiaohue'o e Mikado,
o 1 Pernambuco, o 2 Amazonense e
o 3 Coerente.

No próximo torneio estreará além
do p vrelhoiro fluminen e, Fantoche,
maia um outro Parabybsno, que eor
rerá sob o nome de Vulcão.

Foram tffarecidoa diversos brindes
ais vencedores,

Depoia que a emp ezi Spjrt Co.-
renre fez acqu Vção do lyppodromo
do lieiúficaV é este o 5 festival que
f.aliza tendo sido vidorioáo em 1
luga-—Menelik 6 vez a, Mkado,
Bwileiro e Silvatua 3 vezes cada
um, Riaohutlo, America-o. e Togo 2
vezei oída um; Eruvint, Miiko, IaeA
e Oo'ombo, l.viotoria cada um,

A próxima corrida teia log*r no
dia 13 de doze ubro, sendo a inseri-
pç&«, nas aeguiates ojudições :

Bacamartes 6)0 metroj—Ioiolo 630
metros—havendo o 7oo feohado e
ties ' fores"-75 a, 800 e mil,

a ioscripofio encerra-se, na terça
feira, ao meio dia e uão acoe tis desde

ji, em oartas fechadas, acompanhadas
das reape:tiv s importanolas.

Roapparecca a coudellarla 25 de
Maio., »,

.:¦¦*.«»¦¦ ' •¦* 'V

:..S&Mw»~

C0LLEG10 OMBO Milton Coelho
Fiancuc^ Frederico
Oscar Queiroz
Joaé GouzagaReautado des examea fnxei doa

alumnoa do Oura o primário e 1? anno 1 R y*«*-do trS^T
do curso commercial do COLLEGIO R»y«.u°do d»OHveira

COLOMBO, realiíadoa noa dias 17,
18, io,, 20, 21,22 e 23 perante a
commissão examinadora, composta
dos snrs. I.0' tenentes Virgílio An-
tonio Borba, Guilherme Barbosa
Fontenelle Beierril e 2°. toiente Se*

bastião Moura e Albuquerque.

»>

ti

8

6,9
6.8

anno

Approvados plenamente

gráo 9
> 9

«*,:

José Martins
Ejock MattoB
Jacintho P. Kueger
He tor M«ttos
Heitor Kaultno
Aliar do do Oliveira
Francisco O ympio
Antônio Miiuns
Jo^ó da Cj3U

Approvados simplesmente

gráo 6,3*» 
6

»
»
»
»
»
»
»

9°6
8b
7.6
7,3
7 3
6 6

Approvados simplesmente

St rvulo Monteiro
Thiago Martins
José Travassos
OJavio Cardisj
Nicolau Elias
Alfredo Feitosa

0,2
6.1
58
5,8
4,4
4.3

N3o compareceu Erico Trav;m- „-:.

4? anno

Approvaços com disiincçâo

grôR ymundo B Borba
Fraaclsfo V. M?ilo
JoSo Correia

9.9
«.9
9.6

»
.»
»

»

6
5.6
5.6
5.6
4,6
46
4 b>

funiB uuui f-««»lln nrrrlin nun uílniii-i. .._ ,__ ,_...
r;im no centro ris cidade e rero msram
radclmente, dando-lhe am ifpacto
attrahente onde montaram machinas
aperfeiçoadas para p odueto de pani»
fioação.

O asseio quo se nota em todas as
dependências da oas;, desde o salso
de man pulaçãj da* massas, os fornos
e utensílios utilizados nos diversos
misteres, á sala da exposiçã j doa pro
dueto", é o ma s esorupuloao que po-
diam exigir a byglene e o b:m g aío.

E' uma casa de primeira ordem qne
faria honra a qualquer capital adi-
antada

Aos proprietários da Padaria P. I-
nreira que não encarai Lm satriSoios
para bem ber rir o nobso publico
nio regateamos os nossas applausos
por este melhoramento oom q"o aoa'
bam de dotar a nossa capital.

Somma 886 319^268
Por emquanto... só.

Manaust~29-i0-9l0.

tânflrádios fúnebres

Hontem, ás 9 1]2, na egrfja do
Rozauio, realisou ae t missa fúnebre
que Ob offioieas de marinha desta
capitei mandaram rezar om suffragios
de seus colegas mortos na> revolta
doa msrinh:iros.

Um rico oatafaleo ostentava-se no
adro dj templo rodeado pelos alum.
B/\« A*% 1?. aaU Ja A n*â*^M*Mftü II*--ívo mi. uivuiu uv a|iicuuiasi iuuii
nheiros.

Foi officíante o rvdmo. monsenhor
Vioentí Godofred 1 Maoahyba e esteve
muito oonooirido. tocando durante o
aoto ama orchestra do Batalhão de
Segurança-

Fizemo-nos representar pelo nosso
íllustre amigo dr. Thomaz de Pauis
Rodrigues.

Aos distinetos collegas das victi-
mas do dever e da honra, enviamos
ob nossos pêsames.

' 
Companhia Dramática

Fortugneza

Aos habitues do theatro «José
de Alencar» uma bòa nova.

Brevemente estreará nesta ca-*

pitai a conhecida troupe drama»
tica de que é director emprezarlo
Eduardo Victorino e de cujo elen*
co f »z parte a sympathlca e feste*

jada actrlzMaria Falcão.
Apenas seja fixada a data da

estréa daremos disso conheci-

rnent:j aoíinteressadoa.
Pòr ir.v^w immivtoíO-rios a publi»

car o elenco da companhia que é
o seguinte?

Maria Faleâo
klvlra Ivlendes—Hermlna Lis-

ter—Lucinda Cordeiro — Maria
Augusta—-Alice Pereira—Laura
Gil -Bertíía Carvalho —Maria do
Carmo.

Ferreira de Souza—Jorge Gen*
tU__ Henrique Albuquerque—E-
duardo Vieira—Theodoro Santos
—Maria Arozo Manuel Mattos
—Augusto Cordeiro—Casimirc
Trlstão—Vieiro Marques—Mario
Vftll .so —Revaaldo Teixeira.

Joaé Anuda
Francisco F»ç*uha
Apparicio Façanha
Aiwaes Coircia
Pedro G*lvâo
Hugo Salg*uo
Àatulpno Mattos
Dimas Foa-.oca
JBmiüo 9â Filho

Nâo compareceram

Luiz Camarão, Graocho C*marão,
FranciBwoGümco, José Albvquerque,
Raymuudo Hollanda, Jo5o b«ptiata,
Antônio Furtado, Milton Monseiro,
Antoniu Monteiro, M.guel Joige,
Alfredo Jorge, Jtrge Kmgaton e
Carlos KiTJgoton.

2? anno

Approvados com disiincçâo

Lniz Mendes
Albsito Pelfcyo
E)d&on Curreia

giáo 10
» 10
» 9,7

Approvados plenamente

Livre» Fenaadores

Ha próxima edição daremos notio'a
cireumstancisda da reunião quo an*
nunoianos ç .ove lugar hontem,

Recebemos e agradecemos a segain*
te portioipyção : Francisco Baptista
de Castro e Anna Silva de Castro
oommanioam sen casamento.

Desfjmos o mais risonho faturo
ao joven par, a quem felicitamos.

Acham-se entre nós a negócios
commerciaes, os nossos bons ami*
gos e distinetos correligionários,
Lyndolpho Accioly Pinheiro e
Esaú Accioly de Vasconcelos,
negociantes em Guayúba.

Os nossos cumprimentos.

Ponto -Álvaro Monteiro
Macfúnista—Antônio Gemes
Contra*regra—R. Teixeira
Costumier—Castello Branco
Adetecista—Cir\o8 Silva
Cabeltereiro—Vktot Manuel

Amor Pirigoso
'As 10 horas da manh?n de

hontem, nas areias, final da Rua
Barão do Rio Branco, o rapazinho

Júlio Nunes dos Santos,que anda-
va á namorar Raymunda Paullna,
de quem se dizia ooiyo, por motl-
vos de ciúme desfechou lhe um
tiro de resolver na cabeça;» baila
atravessou o couro cabelludo e a
victima foi transportada Immedi»»
taroente pira a Santa Casa, onde
se acha em tratamente. O três-
loucado moco foi preso.

Ariatidea de Andrade
Carlos Furtado
Franc's:o Gomes
Milton Lima
Antônio S L?ite
José Moraes
Mauri de Carvalho
Humberto Amaral
Alfredo Tuibay
Edson Guimaries
Toblas Correia
Burioo Monteiro
Ceuby Sá

Approvados

Américo Freire
Alexandre Gomes
Vicente Arruda
Jogô Fjntenelle
Roberto Amarei
Pedro Freire
Guilherme Barbosa
Plndaro* Fonseca
Antônio Rodrigues
Pedro Barroso
Henrique Barbosa
R ge ic Lima
Antônio Fama
José Alfpio
Fiancisco Alves
Ary Silva
Milton Fonseca
Carlos Brigido
José Cancio
José Aristeu
Waldemar Parente
Levy d'Almeida
Gerson Carvalho
Francis:o Brigido
Abelardo Ba bosi
Francls o de ass's
Job Gomes
Joaé Medeiros

gráo g 7
8,7
8.2
8
7,2
7,1
7,1
7
7
6.8
67
6.7
6,6

»
»

»
»
»
>
»
»

»
»
»

simplesmente

gráo 6,5

Seeeão Todos

VENDE-SE 

uma partida de
300 novilhotes e 100 gar-
rtites, á tratar á rua 24
de Maio c. 16.

i-ivros €spiritas
A' venda ns casa CRÜSEIRU, á

Sas tíjjidor Pompeu^ 103,

*r
v

6 5
63
6,2

58
5 8
5,7
5,5
5 3
5,2
§2

ft 51
5
47
47
4,7
4.7
4'7
4,4
4,4

4'4'' 4,1
4

l* 4
43)9
3.7

Não compareceram

Vale?:tim Novaes, Gathardo Mo-
raes, Celio Moraes, JuSo Salomão,
Arthur Plerre, Ceaar Vasconcellos,
Paulo Moreira, André Lima, Lauro
Cabral e Homero Martins. .

3? anno

Approvados com distincçàc

gráo 10
"99
• 9*6

An<on'n Pereira
Francisco Annibal
Edgar d Cerreis

Approvados plenamente
Jorge Mal» gráo 9.3

/xpprovatfos plenamente
Joaquim Basti giáo 9 2
Francisco VallatJãj ' bV
Lindclpho Medeiros " 7 8

. Approvados simplesmente

Abdoral Medeiros.

Curso Commercial

Approvados plenamente

Hippolyto Maitos gráo 9,4
Prisco Vieira « s,l

Nâo cempareceratv
Jo.'é Meneleu e S talo Feireira.
Furam premiados os alumcoa :

José M;rtins, Heitçr Matto», Heitor
RjuIího, P*u1q K<\}gcr( Eaoch Mar-
tos>. Luiz- Mendes^ Eosji? Correia
Alborto PoUy^ Antônio Pereira'
FrarcTaco Aunib^l^ Eigard Carreia
Raymundo Borba, Francisco Mello
João Cjneia, Híppo'yto Mittos.

Foital<Z3» 27 .'e Novembro de 1910,
O Director,

Francisco Gonçalves.

Miifiiüpifl r.naPnnofl
UlUbUUllU UUUllUÜU

[ lo5-Convido aos sra: sooios para
fazerem a entrada de dez mil róis
(IoSjoo) para formaçãj do pecúlio
uu boc:o fãileo.do em Sobrai Antojio
Mi nt'Alverne, fttó o dia 15 do cor-
rtnte mez e dessa data a 25 do mes.
mo aggravada fO*u a multa de 25 %
(125 jo) e ao. d eliminado o que não
satisfizer a dita entrada nos prazos es*
tlpulados,

Seoretaria da «Mutuaria Cearense»
1 de dezembro de 191o,

O Seoretario

Manoel do^ge Vieira,

.CONVtiE
O Con o'ho das Conferências das

Senhoras da Caridade, convida juàtasBGoiadas aotivas e lunorarias para
tomarem parte nos exeroiciós do
Sonto Retiro Enprítual, que'*'torão
seu inicio na domingo 4 de d^gmhrn
próximo, ás 5 horas da «ide no
Collegio da lmmacdlada GoUoriçãj,
terminando no dia 8 pela manhã com
missa o eommunhão geral.

A Seoretaria

Júlio Amaral,

0m prodígio
Attesto que soff rendo de esotopku-

Ias por espaço de cinco annos, acho-
me hoje completamente curado oom
o miraculoso—Elixir de Nogueira,
u«iPUj varuuu e vruyacr,—uo pnar-
maceutico sr< Jwão da Silva Silveira;
outrosim, que fia uso de muitos re*
médios, e, como o—Elixir—tenha
feito um prodígio, por isso passo
este para os que soffrem de seme*
lhante molesfa, ficarem certos de
que o —Elixir—ô o único remédio
dio para escrophulas.

Pelotí 9,8 de Janeiro de 1880
Manoel da Silva Rosa.

Rua 7 devbril, esquina da do S.
Miguel.
Vende-se nas boas pharmaclaa

e drogarias desta cidade

CASA
Quem pre«.en?er oomprsr ou alugar

por oontrsero nma d«s melhores casas
<1ejta 09pit?l. ioda assoalhadiu alta a
Praça da Egreja do Coração de Jesus
entenda oom o seu proprietário

\Frwuim Bemra,



ilTisnrrninro- - ¦• Éajj

SÍM! JORNAL DO CEARA'

TOSSE ? BROMIIa mh A8™a COQUELUCHE
ASAHBE da MULHER mk ^^^ ms skhhobas

.,-r-«-_ aaaegaj .jjr

Boro-Boracica
i.aboratorio-3)aiídí 4 Gaatinilla^io de Janeiro

&&?:

Vende-se em Mas as pharmacias do Ceará

A fqma;'emazas
- ¦ ¦

A QJLORIA TDICM. 1TAJÜ4A

Dr. Lu!z de Góes, formado pela Faculdade de MedU
cina da Bani» ex-chefe da commissão módica pela Inun-
daçãodorio São Francisco, ex-eirector do Hospital da
Cidade de Barra, etc.

¦ •^¦^•^¦^¦^¦^¦«¦^¦¦¦'"¦BfjBBSsssaiBsa"*,

Attesto ter empregado o preparado;BROMIL com ef«ficacfa nos casos de affecção pulmonar.maxlme nos bron-
chites Incipientes e coqueluche das crianças ejnos casos
de heredo^tubercuLse, quando o pulmão ainda não está
em estado de affecção franca e coadjuvando de um mo*do inllludlvel e completo para o desenvolvimento ao mes-
mo órgão, o que affirmo In íide gradas mel.

Garanhuns, Pernambuco, 24. de abril de 1909.
Dr. Lniz Góes,

Fumar
so marca

117-RUA BARÃO DO RIO BRANCO—u7

Os proprietários d'este acreditado estabelecimento,
chama attenção do illustrado publico, para a especlalida-
de que têem, era túmulos e Lapides com Inscripções paracemitérios, commemorações &&.

Bem como, pedras de restaurantes, cafés, Barbei-
ros, Guarda Louças, aparadores, soleíras para portas e
janellas e degrács de escada em mármore.

Tudo executado por peritos de primeira classei
Eucarrega.se de armar túmulos em qualquer partedo interior.
Avia-se com presteza e por preço sem competência

pualquer trabalho da parte, sem qüe prectze de receber
ad'antado a importância do ajuste.

coaa waaám e 4oo t-éib eavi alto-

Dirigi vossas encommendas para esta casa de con«
fiança e de sinceridade.

117-RUA BARÃO DO RIO BRANCO—117

0 s proprietrm C. MA IA Sf C.

lioÊo do ftrfo 3). f edro II
UNÍCOS IMPORTADORES PARA O BRASIL

Fonseca Dias & Commandíta
Villa Nova de Gaia-Portugal

1BOST 0 CKIgésabe r
osar

Mboratoriopharmaceuíjcfr3
nu» 1

At
BUA FORMOSA N. 80-nra a fí &

ATTENÇÃO ATTENÇÃO
Este afamado e universalmente conhecido vinho

do Porto, fabricado e engarrafado com meticuloso
cuidado, segundo os processos os mais aperfeiçoados
até hoje em evidencia, reúne em si todos os elemen*
tos tônicos e nutritivos da uva, pelo que é um re«
cocLtltolnte de grande valor, recomraendando*se aos
apreciadores do delicioso nectar e com especialidade
HÃO rnnvaloc/oari+aa

Esta marca D. PEDRO II é registrada e exclu-
Biva dos exportadores FONSECA DIAS & COM*
MANDITA de Villa Nova de Gaia, Portugal, e tendo
appaiecldo uma Imitação, fabricada era Pernambuco
comfructas e ingredientes extranhos e prejudícjaes á
sande dos que delia fizerem uso, recommenda*se PARA
EVITAR AS FALSIFICAÇÕES exigir o nome—
FONSECA & DIAS COMMANDÍTA em alto re*
levo, nas garr-ias, rótulos e cápsulas.

0 verdadeiro é importado da Villa Nova de Gala
F^las mais Importantes casas de estivas e Mercearias
^íta praça, onde deve ser procurado pelos consum-
ftndores, ove desejarem o que é puro e bom.

Protectora Das Crianças
A Emulsão de Scott é tão necessária

pafa as criancinhas que nascem debilitadas *
corno é o mesmo leite pára a nutrição e
desenvolvimento das crianças em geral

P. «.* iL-_  J Tff" — — — '*¦"—-
^i3 Ci lanças que iOiucuii a a-iMULrãAU

DE SCOTT se criam gordas e fortes e estão
isentas do RACHITISMO, da ESCROFU-

LA e bem protegidas contra o ataque insidioso
do CRUPE e da TOSSE FERINA, da

FEBRE ESCARLATINA, SARAMPO,
e ouiVas enfermidades que geralmente

escolhem suas victimas entre as crianças
de constituição delicada.

NÃO CONTEM ALCOHOL, QUAIACQL,
CREOSOTA NEM NENHUMA SUBSTÂN- 0*
CIA NOCIVA OU IRRITANTE.

SCOTT & B9WNE. CÜmico.. Nora totk

laflusnsa, ele. Substitu, oò«*SÍg«m • »r«p« d* Raiai. u™ '*"«;

n-?íu£*r,I**'tPnr6»H*o ca«ao, de efeito rapisl e suara-eU
çax mi ?feC|i.8 So id&isWim» istaiüaea. Indicai, w'E«r;,.:"'""" • ¦«¦*•<¦

Donalaaa.dA-r.iP». f.,-.„,._
.fitei dores rheuma caaVriéVesa

giaa de qualquer naturoa, Opürae,
«Kotta-s anti-odontalari
oaaReiaedie lnfallrrel sontra dí•# mtHtit

,í^fcç*? *ntIblano
f*£s£c«-C4irr. era pouco u£oDlBBonhagiw recente» on chroaití «£arov>tt da Gtlb«rt —a,
ao preparado bancas, ga%

Klfadr Ja fém araroT

SôiSS *'ll2õu «**%$itorrigüt uttrina», att, '

•w todos
• medica fao

peitoral

sio Pwo. IadicaieV m t5dol

ajef«

Som cita maroa B
Hcnhimin á £

Ma

í^rame farpado
-E-

rQ RAM POS
Vendera

At «o A.o»aral.

OIMáííro, 

taboas de
pinho. pranchSej ser*
rados, tUtas e óleo
não comprem noutra

noutra parte porque aonde
se vende maii barato é na

Cipnios Vemifugos
Vieira Jfc Companhia

Recite

Este comprimento além
de produzirem suave effeito
purgatlvo, ezpellindo com*
pletamente os vermes in-
teitlnaes, têm a grande
vantagem de ser tolerados
pelas creaiças e adultos.

Quem os tiver, nio pre*
cisa mais recorrei ao óleor

verrnifugo, de sabor tão
desagradável e de difícil
absorvencia pois esse novo-
medicamento—veio substl»
tuiLo cora superioridade.

Experimentem e vejam
* sua efíicacla l

A venda em todas as
pharmacias desta Capital c
do Interior.

Deposito no Ceará 1

Pliãrmacias
íPASTEüRíJNtORMAl*-

BJSPDCIAUDADBS DA CASA 1
«f-í^^*3-*??**10®1 *pl" moieatiae daa viu
raelhora» reraeèos para u maü»atia«¦o *st3inag«.

Cada frases» da HÜKír acha-se en-•/•Ito em um folhate conteRdo nwne-wa«a attestaslos ie, raedicos dedoentes radicalmente cuados.«stea dois proáuctos fotara pre-raiados aa exposição de Chicago.
Quina Goaaaga-Tônico

«... ™.yi%l,uu SHIJJ sq. .
cceaso nas convaltsceusas t em todoa
oa caaos du euííaquecimeato do or-
gauiam», prvncipalmaEtc Mantmia,
enlorôst, ftont branoés. falu euirrtguluridadt da mtntlruà^ão.
QVinko araeaivio.oreoaof
to-phoapuat«ao~iua com-bater a bronchite chnnica o a tísica
pulmonar é um remodie aubeiaso.i Naw.ha Usica principiante que r^gigia1 do sen emprego.

Vinho lodo - tannioo
pnoephatado R«oenatitu<nte BiSuccadaaeo do óleo de figado debacalhau e ias smaisiei deata olee.

Xasrope lo«lo-tanuico
pboaphatado.—Eapecibl patacreantas.

Vinho a IClixir da noa
da leola Tônicos e reoonsUtuintei,
Indicajões; diprtisõss ntrvotat,
fadigas por excesso de trabalho, ea-
fraquecimaute de cora;ão e qualquer
«atafe d« fraqoeia.
Q£*aitoral da Jeca con-
poato—A.pprovftdo pelo instituto
sanitário do Jtue de Janeira. Pode-
roso remédio contra aa moléstias do
appaieiho reapiraiorioifrOMd hitt»,
ncmrrei dt tangut, rouquidão, ata,
^JLarope antincr-rcao.
Muito eflicai nas males tias asrvosas:
tpiltpiia hytíiria, $àlpiusstt
aaeaxiaa, ate.

IClixir daamtípyrlna.—
Contra febras • nevrajgi&s. B' o re-
ntodio de todas aa dozes, Nãe iirí o
estômago.

Xaropa da iodnreto de
cálcio e extracto de no-
t^neira. Bnjprçgadoj cem muito
proveito centra c lymphatismo, es-
crofnlas, glândulas enfartadas, a»
nomia e tuberculose incipiente.

Xaropa anti-rfawvusaati-
co,—Cüí» cüí pouco tempo qualquer
rhaumatismo agudo ou chionico.

Xintnra de aaleapar-
rilha composta.—-Iadicafias:
molssíioí dé ptllt a todas as que de-
dandemde vicio ou iapures» ^o'TBm (_—-«-usussimo eauí
angue. f™,nw f«fumado, tonto a cot i

JatOatnra anti-aathanati-
oa.—S' o remadio malaaflicaxcen-
a a asthma, epct Uso o mais pro.
undoi
li Xaropa febronofor- Xínt** ¦>.. ..^.. , .¦nio composto.-Mui utfl aaai lavai ,W* mnw roBH' •»*

Alem destes artigos enconíra-se, neste estabelecimento um completo sortimento de drogas produetoschimicos dos melhores fabricantes, « especialidade»-
pharraaceutJcas naclonaes e extrangeiras mala reputadaTodos os medlcaraentoa do Laboratório Pharraaceu
tico são confeccionadoa com produetot puros receb

CHAGA ÃS, ^KSTÍSaij
casas 8 terraaos gj tS&JÈ ¦*?£

euéj em sa fax mista»letjuada.

saÍSS- P^toral cal.

S?S*i? «°»t«» passeei
Mfebraai.tarraitt.nl,,, 

j^Bjtwa.,
Vô contra ooryaa.-Aãot

'^tlc^!Kr',,-'oí,,",,' *
Xaropa dade cal. awro-paaiBhati

Slixir tridirreativAbBtitueeeltoix deluÇT^ *
ICláair depaatftalina.
íClixirdefOHiam,
Xrichosjreneo. o aa».-sônico para o eabello. tt"

pan3S. $&***
lhoras marcas-a» •r«ngelru,

imanta ciu-ftim.j« 7?T?~0rosa.

«infectam a perfumam a bocea, miswvam . alvejam oa <«rnVtei£!c«n aa gaagiTta, " mm*

I
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JORHAL PO CIMA'

Padaria Palmeira,

£ephal\ã
(BROMOCOFEA)

Vieira ]to Companhia
(Recife)

Especifico poderoso e so-
berano, contra as dores de
cabeça seja qual for a sua
origem { dissipa em poucBs
horas a mais rebelde ne-
vralgla ou enxaqueca acal-
ma em poucos momentos
dores de dentes e eo es-
tomatfo.

Serve de base a esse me-
dicamenro, a « Bromococ
íeaai bastante conhecido no
arsenal theurapeurico.

Não ha quem confira
mais daquellas moléstias
tão inçommodativas, se fi^
zerem uso da CEPHALI-
NA.

A venda em todas as
pharmacias dessa capital.

DepositOjno no Ceará
PHARMACIAS i

Fasteur e Normal

5 0 Xarope Moral -
$ MjlOStO m

|^F. Randolpho X. da jg
Silva. m

DB

IX

*rw*a

pprova do pela InBpe- H
ocoria üe iiygiene do $fc
Ceará, é o melhor de •££
todos ob preparados até jtf§hoje conhecidos para $$ouiar rapidamente a
tosse com catharro
por mais forte queseja, assim oomo
Brunchtes, lnfluenzu,
aflecções pulmonares,

etmoaoia deste po-d e r o a o medicamento
eonstitúe o seu uuico
reclame,

m
I /-.li

ou a -se venda na jatRua Senna Madureira.«&
n? 79. 'S

fU *áS^ s»-. ^
«^na Praça J.d lenoar—14 **

2 Preço . , . 2S00O 
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Padaria e Mercearia
ESTRELLA DO NORTE

A INDEPENDENTE
Praça Castro Carreira-17-19-21 e 23
Este estabelecimento é considerado como um dos primeiros

desta capital e com filial na florescente cidade de Qulxadâ tem
sempre á venda gêneros de primeira qualidade,— Manteiga Plum,
Cognac Mastruço, Batatas e Cebellas tudo novo e recentemente
recebido.

Feios últimos vapores, recebeu também iarinha de trigo em
barricas

T^ob/eza-jMcanlara
5ÜYers-Spfingh3°Ía

e em scccs
ÁGUIA, JÓIA,

BRILHANTE,
SUBLIMA e RIO BRA^QOC&stAs para PAdaria

Ceará. Novembro de 191 o.

Manoel Rodrigues d& Cunha
IMPORTADOR-PBOPRIETAEIO1

Não comprem cimento sem'
previamente examinar o da mar*
ca «Pyramide» cuja qualidade e*
preferida por todos os mestres
de Obras, e ó vendido a preços
rcdusklos pela CASA VIU^R,

A < Previdência » ~- concede
pensões vitalícias a todos, me-
diante contribuições mensaes de
de 5$ooo e a$5oo durante 10 o
5 annos,

——,j».—«M .1.1-..«..» ——V — H.1 ¦¦ 1_

Padaria Palmeira |
GONÇALVES & C.
38, jr\ua Senador 'Pompeu, 98

Os proprietários deste estabelecimento de panlficação, raon-

tado ultimamente, nesta praça, convidam ao respeitável publico
em ceral a visitar a sua padaria.

Pelo trabalho, da arte, asseio e esmero de sua casa e do

regulamento interno que a rege (que está expcsto a leitura de

todos), verificarão o interesse que os seus proprietários tomaram

oara bem servirem ao publico.
O trabalho da «Padaria Palmeira» é limpo e completo desde

o pão á mais fina massa, tanto assim que, não lisongiando, outra

de presente, não tem a «palma» 1
Vende-se a dinheiro, a groaso, e a retelho—farinha de tri-

go e seus produetos a preço sem competência.
Visite, pois, o respeitável publlcoo a
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A PREVIDÊNCIA
Caxa paulista de pensões

A mis importante do Brasil
Autorisada a funecionar em todo o Paiz por De,

sreto do Governo Federal n? 6917 de 9 de
Abril de 1910.
DEPOSITO no Ttanro Nacional ie Duzentos contos de reis

!

Concedo Pensões vitalícias a todos, mediante pe-
quinas contribuições de 5$ooo ou 2500 por mez du-
rante 10 ou 15 annos.

As pensões são pagas por mez vencido, isto éMENSALMENTE) conforme preceltua o artigo 34 dos
novos Estatutos, reformados por Decreto do Governo
Federal n. 7695 de 2 de Dezembro de I909.

Além desta vantagem ha ainda dois serteioa aanuaas em dinheiro,
Pgsâo depois de 10 annos por toda vida

100$000
Pensão depois de i5 annos por toda vids

150$00Q
PEÇAM PRQSPECTOS 1 MAIS

—NA—
1HF0KHAÇ0K8

PRAÇA JOSÉ DE ALENCAR 160A

ao agente Geral rço Ceará
Álvaro de Castro Correia

Pará! Para!St
Os bandeirantes da Amazônia que se destinam

aquella privilegiada região encontrarão no Pará, cidade
de Belém, O MAIS BEM SORTIDO E O MAIS BARA.
TEIRO DE TODOS Oi> ÀKMA3ENS DE FERRA.
GENS daquella zona. é o de

ARaujo Martins & C
casa de confiança, ao boulevard da Republica, n? 9i
defronte do mercado de ferro.

Completo sortimento de rifles, balas, espoletas, ter-
çados, machados, faccas, louças, carboreto, espingardas,
fornos para farinha, linha de pesca, telhas de zinco, ru-
berold, ferragens de todas as qualidades.

PARA'—BELÉM
jjouleard da Republica n. 9

msisbbss—¦ ¦¦SBUttfcMMSliSMHM MM UI Bg sl.i s^^—« _..... 

llásÉGijtiSÉiiil lltiii
Dr Vander Laan

A parturlente que fizer uso do alludldo medicamento
durante o mesmo mez de gravidez fará um parto rápido
e feliz.

Innumeros attestados provam exhuberantemente a
•ua efficacia.

A' venda em todas as drogarias |e boas pharmaciasdo Brazil.
Fabricantes—DR. J. H. VAN DER LAAN & C?

ÚNICOS DEPOSITÁRIOS

Araújo Freitas Sc O,"
rio de janeiro
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